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Justificativa

Embora novos registros indiquem que sua distribuição geográfica seja mais ampla do que 
se acreditava anteriormente, Bassaricyon alleni é restrita à Amazônia. Parte de sua distribuição 
se sobrepõe ao sudoeste com o arco do desmatamento, o que indica uma ameaça, por ser esta 
uma espécie estritamente arborícola. Entretanto, por ser uma espécie extremamente difícil de ser 
capturada e registrada, ocorrendo em uma área pobremente amostrada e com uma extensão de 
ocorrência ampla, a espécie é provavelmente mais abundante do que se supõe no momento. 
Tendo em vista sua distribuição geográfica relativamente ampla e a ausência de indícios claros 
de ameaças, B. alleni foi categorizada como Menos Preocupante (LC). Entretanto, ressalta-se a 
importância de se obterem dados populacionais e de distribuição geográfica que corroborem esta 
classificação em avaliações futuras.

Notas taxonômicas

A taxonomia do gênero Bassaricyon permaneceu incerta por muito tempo. Emmons & 
Feer (1999) reconhecem apenas uma espécie, Bassaricyon gabbii. Eisenberg & Redford (1999) 
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reconhecem duas, distinguindo B. alleni no oeste da Amazônia do restante. Wozencraft (2005), 
entretanto, reconhece cinco espécies: B. lasius (Costa Rica), B. pauli (Panamá), B. gabbii (América 
Central e norte da América do Sul), B. beddardi (Norte da Amazônia) – todas previamente tratadas 
como B. gabbii – bem como B. alleni (Oeste da Amazônia). No recente trabalho de revisão do 
gênero, Helgen et al. (2013) além de descrever uma espécie nova (B. neblina), reconheceram quatro 
espécies crípticas para o gênero: B. gabbii (porção central da América Central); B. medius (florestas 
de terras baixas do Sul da América Central e Amazônia Transandina); B. neblina (América do Sul, 
oeste e centro dos Andes, 1500 a 2750 metros de altitude) e B. alleni (florestas de terras baixas 
do oeste e norte da Amazônia); estes autores propõem que caracteres morfológicos, genéticos 
e padrões de coloração da pelagem são características de diagnose das espécies. Helgen et al. 
(2013) sinomizaram B. beddardi a B. alleni.

Histórico das avaliações nacionais

Esta é a primeira avaliação desta espécie no Brasil, já que até recentemente as populações de 
B. alleni eram consideradas como pertencentes a B. gabbii, considerada como Dados Insuficientes 
(DD) na lista nacional anterior (Machado et al. 2008).

Avaliações em outras escalas

B. alleni foi considerada Menos Preocupante (LC) pela IUCN (Reid & Helgen 2008).

Distribuição geográfica

B. alleni ocorre na Bolívia, Equador, Peru, Colômbia, Venezuela, Guiana e Brasil (Helgen 
et al. 2013). No Brasil, Sampaio et al. (2010) estenderam o limite da distribuição de B. alleni 
para o sudoeste da Amazônia, a partir de nove registros ao sul do rio Amazonas e oeste do rio 
Madeira, e levantando a possibilidade da espécie ocorrer também a leste do rio Madeira, devido a 
um avistamento não confirmado próximo ao rio Guariba, no estado do Amazonas. Helgen et al. 
(2013) sinomizaram B. beddardi a B. alleni, desta forma, indicaram que B. alleni provavelmente 
ocorre nos estados de Roraima e norte do Pará.

Bassaricyon alleni ocorre no Parque Nacional da Serra do Divisor (AC; Calouro 1999), 
Reservas de Desenvolvimento Sustentável Cujubim, Uacari e Piagaçu-Purus (AM), Reserva 
Ecológica do Rio Gregório (AM) (Sampaio et al. 2010) e Floresta Nacional do Purus (R. 
Sampaio dados não-publicados).

População

As espécies de Bassaricyon podem ser localmente abundantes, porém são consideradas 
raras ao longo de suas áreas de distribuição (Prange & Prange 2009). Segundo Glatston (1994), 
podem competir com os juparás (Potos flavus) pelos mesmos recursos e, em consequência disto, 
ter menores densidades populacionais (Kays 2000) ou ter sua ocorrência restrita a ambientes de 
alta produtividade. Entretanto, Sampaio et al. (2010) consideram que a dificuldade de distinção 
entre as duas espécies pode invalidar esta hipótese, além disso, estes autores encontraram uma 
população de B. alleni em um ambiente de baixa produtividade (ver abaixo). Não existem dados 
populacionais precisos de B. alleni. Dados populacionais de B. beddardi foram apresentados por 
Mendes Pontes e Chivers (2002), Mendes Pontes et al. (2002) e Mendes Pontes (2004). Contudo, 
a possibilidade de erros de identificação desta espécie, devido à sua semelhança com Potos flavus 
(ver Sampaio et al. 2011 e Helgen et al. 2013), diminui a confiabilidade de tais dados.



Figura 1 – Distribuição geográfica do Janaú, Bassaricyon alleni.
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Habitat e ecologia

As espécies de Bassaricyon habitam as florestas da América Central e norte da América do 
Sul, em altitudes de até 2000 m (Prange & Prange 2009). Embora Glatston (1994) sugira que os 
olingos ocorram apenas em ambientes de alta produtividade, Sampaio et al. (2010) registraram a 
espécie em florestas de terra firme de baixa produtividade e campinaranas adjacentes a campinas 
de areia branca, ambas oligotróficas. 

As espécies de Bassaricyon utilizam os estratos mais altos do dossel (Kays 2000). Parecem 
não ocorrer, ou ocorrer raramente, em florestas perturbadas ou ambientes antropizados (Prange 
& Prange 2009). São noturnos e arborícolas (Prange & Prange 2009). São considerados solitários 
pela maioria dos autores (Prange & Prange 2009), mas Sampaio et al. (2010) observaram alguns 
pares em B. alleni. São onívoros, alimentando-se de frutos, flores, néctar, invertebrados e pequenos 
vertebrados, apesar destes últimos dois itens serem proporcionalmente pouco importantes (Kays 
2000). Janaús foram observadas alimentando-se em árvores do gênero Ficus spp. e o conteúdo 
estomacal de 2 espécimes coletados continha quase que exclusivamente frutos e sementes deste 
gênero (R. Sampaio dados não-publicados).

O conhecimento sobre a área de vida de B. alleni é inexistente. Em cativeiro, uma fêmea de 
B. alleni viveu 25 anos e três meses (Poglayen-Neuwall (1989) citado em Prange & Prange (2009)). 
A gestação conhecida para outras espécies de Bassaricyon dura dois meses e meio, nascendo 
normalmente um filhote apenas (Wainwright (2002), citado em Prange & Prange (2009)). 

Os janaús são muito semelhantes aos juparás (Potos flavus), porém menores, pesando 
1,1 a 1,4 kg (Prange & Prange, 2009), enquanto os juparás pesam entre 1,4 e 4,6 kg, (Ford 
& Hoffmann 1988). Não possuem cauda preênsil, ao contrário dos juparás. As vocalizações 
das duas espécies também são diferentes, sendo as dos janaús mais graves e lentas que as dos 
juparás (Emmons et al. 1997).

Ameaças e usos

Espécies do gênero Bassaricyon são altamente vulneráveis à degradação de habitats (Daily 
et al. 2003 citado em Prange & Prange 2009). Desta forma, a destruição maciça da floresta 
Amazônica é a maior ameaça à conservação da espécie (Sampaio et al. 2010). 

Podem ser mortos por habitantes da Amazônia devido a uma crença de que os janaús, os 
juparás e os gogós-de-sola atacam a garganta das pessoas à noite e bebem seu sangue até a morte 
(Sampaio et al. 2010).

Ações de conservação

Atualmente não existem ações conservacionistas para esta espécie. Atividades de educação 
ambiental com moradores locais da Amazônia são importantes para que o abate deste animal, 
influenciado por crenças locais, diminua.

Pesquisas

Não existem dados precisos sobre diversos aspectos da biologia da espécie; desta forma, 
todas as pesquisas sobre sua história natural, biologia, ecologia, taxonomia e distribuição geográfica 
são necessárias. Em função do desmatamento na Amazônia é necessário, particularmente, avaliar 
a resiliência desta espécie à destruição e fragmentação do hábitat nas regiões de expansão agrícola 
neste bioma.
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